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EOITORtAl 

A INFORMATIZAÇÃO E O 
ANTIGO REGIME 

Q recente massacre dos sem-terras no 
Pará trouxe à baila I) principal para­

doxo da sociedade ｢ｲ｡ｳｩｬ･ｬｦｾ＠ a convivência 
vergonhosa entre a prosperidade concentra­
da e a miseria absoluta, recolocando o 
debate entre o "arcaico" e o "moderno" 

Esta problemática social provoca, entre 
outras, a reflexão histonografica sobre as 
diferentes e dIscrepantes carl1adas temporais 
na história Reexaminando a Europa do 
seculo XIX, o historiador Amo Mayer cons­
tatou que as forças conservadoras mantive­
ram-se hegemônicas, sufocando a consolida­
ção da sociedade burguesa industrial 
Sobremaneira, sugeriu que a história deve 
olhar tanto "o drama da transformação 
progressiva" como "a implacável tragédia da 
permanênCIa histórica 

a UDESC, pode-se verificar tempos da 
transformação, nem sempre dramáticos, e 
aqueles da permanencla, geralmente 
tragJcos Tome-se, por exemplo, a que tão 
da informatização. Em pouco tempo, 
estamos passando do manuscrito medieval e 
da máquina de escrever moderna, para o 
computador pós-moderno A administração 
virtual não é ficção científica, mas uma 
realidade palpável. Contudo, a maneira de 
fazer política parece imune ao tempo, 
lembrando com freqüência a República 
Velha Aliás, estamos mais para monarquia 
constitucional (seria absoluta?) do que para 
república federativa. Neste caso, como diria 
Amaldo labor, o tempo é definitivamente 
reacionário 

A permanência deste modelo político, 
centralizador e excludente, tem atravancado 
o avanço administrativo e pedagógico da 
F AED Como em outros aspectos, a 
Reitoria vem preterindo sistematicamente o 
Centro de Ciências da Educação no 
processo de informatização, por meio da 
redução do número de computadores 
solicitados e da procrastinação do envio dos 
mesmos. Nosso "Laboratório de 
Informática", utilizado por professores e 
principalmente alunos, é ainda muito 
pequeno, apesar dos grandes esforços da 
sua coordenaçào e da direção. 

O jogo anti-político do Itacorubi, além de 
testar a paciência beneditina das pessoas 
envolvidas, prejudica efetivamente o cerne 
da vida universitária a pesquisa, o ensino e 
a extensão E, é óbvio, é isso que interessa 

Pro! Norberto Dallabnda 

• 

Laboratório de InformátIca da FAED 

AEDQUASE SPLUGADA 
Em 26 de abril de 1996 o Núcleo de Infonnática da F AEO foi transfonnado 
em Laboratório. Quatro computadores estão à disposição da comunidade 
acadêmica do Centro de Ciências da Educação. 3 destinam-se aos quase 
1500 alunos dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação. 1 está reservado 
aos 100 professores. Leia maiores detalhes na página 7. 

Prof. a Ione Valle lança livro sobre o 

Conselho Estadual de Educação 
Professora Ione Ribeiro Valle, Diretora Assistente de Pesquisa e Extensão da 
F AED, lança livro sobre o Conselho Estadual de Educação, no dia 8 de 
maio, às 20:00 horas, no Paula Ramos Esporte Clube, como parte do VIll 
Encontro Nacional de Didática e Prática do Ensino. Compareça e prestigie a 
produção acadêmica da F AED. 

Osni Mazon Debiasi "diagnostica" 

a administração da UDESC 
Leia a entrevista do mês na página 3. 
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-ADIREÇAO 

INFORMA 

<ti' Nos dias 17 e 18 de abril, professores 
vinculados às respectivas áreas de conhecimento, 
indicados pela Direção Geral e pelas Chefias de 
Departamento, participaram do seminário que 
discutiu os documentos preliminares do PCN -
Parâmetros Curriculares acionais (para o 10 
Grau) do MEC 

Como o tema é relevante e polêmico, em 
maio (último prazo para enviar parecer elou 
ugestões ao MEC) a F AED deflagrará processo 

de debate e encaminhamentos 
Cada departamento da F AED tem uma cópia 

deste material e deverá encaminhar estudo 
pertinente da sua área de atuação 

<ti' A FIEPEIF AED está credenciada junto á 
UDESC O processo foi aprovado no 
CONSUNl do dia 25 de maio de 1996 Com 
parecer do Prof Mário elson (ESAG) e 
presença de número significativo de professores 
da F AED Este credenciamento pennite 
dinamização da nossa FIEPE e expansão/ 
consolidação dos cursos de pós-graduação 

<ti' A técnica Janete Bampa Silva (Reitoria) 
deixou a função de chefe de ｳ･ｲｶｩｾｯｳ＠ de Registro 
de Diplomas da UDESC A Direção da F AED 
agradece os competentes e relevantes serviços 
prestados por esta colega e espera o mesmo 
tratamento pelo novo titular, o técnico lânio 
Nolli 

<ti' A nova diretora da BU é a bibliotecária e ex­
professora da FAED Noêmia Schbffen, a quem 
desejamos êxitQ nesta importante função . 

<ti' Os departamentos receberam proposta da 
nova resolução de ocupação docente produzida 
pela Direção, para discutir e encaminhar 
sugestões Os professores interessados deverão 
procurar seus respectivos chefes de 
departamento 

<ti' Orçamento da União contempla recursos para 
o inicio da construção do novo prédio da F AED 

Expediente 
Ceatro de ｃｾｄ｣ｩｵ＠ da Educaçlo - FAED 

Dtretora Geral: Mana da Graça Soares 
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I CONSELHO EDITORIAL 
Norberto Dallabnda, Emo Luiz Sparuol, Fernando 
Moreira, Jairo Cardoso e Alzenu Machado 

Jomallsla Responsá\el ' Enio Luiz Sparuol (DRT 9621SE) 
Diagramação. Jairo Cardoso 

Artigos assinados sOO de Inteira responsabilidade dos 
autores. 

.L. ___ -

colunas 

DAOM 

ODAOM agradece a todas as pessoas que 
prestigiaram e partiCIparam da programaç1lo da 

semana de abertura da "Campanba de ConKientlzaçlo 
do Uso de Drogas e Prevençio da AIDS", lambém à 
Direç1lo, as coordenadoras, os professores e funcionános 
que paruClparam e ajudaram na rea1uaç1lo da mesma. 

As pessoas que não tIveram oporturudade de assIstIr a 
programaç1lo, o DAOM comuruca que a "Campanha" se 
estenderá durante este semestre e o pr6X1mo 

AgradCClmentos especiais às lnsutwçôes 
partiCipantes GAPA - Grupo de ApoIO e Prevenç1lo à 
AIDS. os seus funClOnánOS, D Helena, Dr Elma, V6 
Esmeralda e em espeCIal ao enfermeiro LUIZ Fernando, 
que nos deu o prazer de tê-lo em nossa companlua 
durante toda a semana a EdJtora Paulus, que parUcipou 
do evento através do emprésUmo de fitas de video, 
e:l.")X>sto seus livros sobre os temas propostos e lambém 
doando alguns para sorteIO entre os parUClpantes, a 
saber VI Gente FelIz, Dor de Cabeça e AIDS do 
Preconceito à Solidariedade, a Fundaç1lo Açonana de 
Combate à AIDS - FAÇA pelo empréstimo de fitas de 
video e doação de trezentos preserva uvas, a Secretana 
Muruclpal da Saúde, que através da assistente social 
Mman, nos doou seiscentos preservatIvos, e aos 
palestrantes Dra Manete Van de Sande Vieua (FAÇA}. 
ao Prof Dr. SérgiO Robeno Vieira e Dr Jairo Bnncas do 
Conselho Estadual de Entorpecentes (CONEN) 

Os acadêtrucos e professores que estIverem 
mteressados em asSIstir videos, palestras e outros meios 
de Informaç1lo sobre os assuntos drogas e AIDS, 
prOClLTem o DAOM Sua sugest.ao será bem-vinda 
Faremos o possivel para atendê-los 

A "Festa dos Calouros" contou com a partiClpaç1l0 de 
grande número de alunos da FAED. O sucesso da 

pr6xuna depende de vocês 

Estamos decepcionados com a "Campanha do 
Alimento" Os alunos cntIcam a falia de ação do 

DAOM, mas quando são convocados a parucipar, 
decepcionaram. A IniCiatIva foi nossa, mas precisamos de 
vocês para que os resullados sejam poSItIVOS. 

A quantidade de alimentos doados foi pouca, mas os 
que parUciparam têm consciênCIa que fazem parte de um 
grupo Esperamos maior participaç1lo nos pr6ximos 
eventos 

Paraberuzamos a secretária geral, Sr.' Maria Salette G 
Duarte, pela iniciativa de nos mandar um pedido de 

esclarecimento, por escrito. em relação ao lnforma-Aç1Io 
- rnformativo do DAOM distnbuído em Abril. O mesma 
falava das sugestões e reclamações dos alunos, as quais 
atingiram os funClOnàriOS da F AED O problema foi 
resolvido através de conversa, pessoalmente, com os 
funcionános. 

São poucos OS compUladores na FAED, pedimos 
consciência para que, quando ocupados, sejam para 

fins produtivos 

L-____ ｾｒｅｾｃｾａｄｾｏｓｾｒｔａｎｔｅｓ＠

- Para colocar recados. cartazes, anúnCIOS, etc, no mural 
do DAOM é necessária a autorizaç1lo da Liliane (2' fase 
de H1st6na) ou Simone (BlblJoteca) Será feito um 
classificado geral das IDformações recebIdas 

- As pessoas que ganharam o preservativo (cami inba) 
premiado, devem procurar a Simone (BIblioteca), para 
receber seus prênuos 

- Continuamos aceItando sugestões e reclamações, por 
escrito Sua IdenUficação agilizará no processo de 
discussões 

- o pr6XllOo número haverá um espaço especlal para os 
recados do ';);)ja dos Namorados" Mande o seu recado 

? .... .. - 'I • '! 

Jornal da FAED 

SintoniaAM 

A/zemt Machado 

'X. ESPINHA ATRAVES'SADA - Os leitores da coluna 

comeram e nlJo gostaram das receitas publicadas Faltou 
tempe'o (picante) e crlallVldade no modo de fazer o 
doce. Mandam também um recado pora os membros do 
Conselho Edltortal: se tentassem ganhar a Vida como 
mestres-cucas, nlJo darta pora pagar o avental 
Obrigado, senslveis leitores 

@ ECOLOGIA SINTtncA PERMANENTE - ova 
proposta ambiental no haIl da F AED está causando 
acirradas discussôcs nos ecologistas plantas srntéticas 
Proponho que prntem as paredes ou piSO de verde e 
transformem o espaço em área de preservaç1lo 
permanente. Decorar ambIentes com coqueLTos e outras 
plantas de plástico em vaso de cerâmica é algo um pouco 
brega Com a palavra, o esplrito de Burle Marx 

<? BIBLIOTECA - DeCISlJO do CONSUNI conseguiu 

mais uma vez "rltar e assaltar os estudantes Cobrar R$ 
J,OO de multa por dia de alra o de livros (lnclumdo 
sábados, dommgos e fertados) fOI um ato de tamanha 
Insensatez Será que o dmhelro arrecadado das multas é 
realmente aplicado em melhOrias na Blbltoteca.? Hum 
A liás, este CONSUNI nlJo serve para nada. 

©EXPOSIÇÕES - No mês de abril realizaram-se duas 
expoSições no haIl. Uma orgamzada pelo DAOM (Ieia-se 
Simone, Liliane e Magali poiS é evidente o racha do 
Diret6rio), tratando sobre drogas, e a outra coordenada 
pela funcionàna do NTI, Bernadete Luz, alUSJVa à 
Semana do índio Parabéns pelo excelente trabalho. 

4JSUGESTOES E REGISTROS 1- úilortl Monll. 
Rosslni encOlnlnha a seguinte sugeSlilo; "E:riSle a 
neceSSidade de comunicar ás pessoas tnformaç{Jes da 
FAED sobre.' os responsáveiS dos setores; nome dos 
funCIOnáriOS, o setor que atlJa, bem como junçlJo que 
exerce. " Estáftlto o regIStro. 

4)SUGESTÕES E REGISTROS n - ａｾｭｬ＼Ｚｏ＠
Marcos Tnndade (6' fase de Hist6ria), encaminha 
correspondencia elDgWldo a <:oluna Smtoma AM pela 
"sua importância na democratiz.açIo de um espaço de 
informação universllária" e a CHAPA AÇÃO (DAOM). 
"que vem realiundo um trabalho digno de nota, além da 
vonlade política para administrar e o compromisso social 
demonstrado àqueles que nIo conseguem in8fCSS&J' Da 
universidade" 

@SOLIDARIEDADE - A respeito de algumas rrclo­
maçôes levantadas por alguns alurlOS, dJSCOI'do de pelo 
menos duas. DIZer que os bebt!douros .sdo _dos I 
querer atacar pessoas que efetrv_ntt! ｾ＠
Minha soltdarledade à equipe de serviços fIt!rtJIS. 

Quanto à coluna literária do Jomal, tbSIMIUO 
maiores comentáriOS. O Jairo I talentoso, crialtvo e 
atualtzado. Já disse para ele ItUgfU a vida de bonttJbI e 
se dedicar completamente à IlIeralllra. Talento lido I 
adqUirido "'asce feito. 

8 CRACHÁlCRA-CRÁ - Tem uma turma ele BibIioce­
cononua, pasmem, usando crachá de identificaçlot O 
Idealizador da proposta está pensando em ampliar OS 

dados e acrescentar filiaçao. endereço residencial, tipo 
sangilineo, telefone etc. Estou tentando convence-Io • 
adotar uruforme e ficar Igual à ーｾ＠ .. 

ｾ＠ ELEIÇOES - Faltam apenas 5 meses para as ele,­

çôes na Dlreç/lo da FAED e, até agora. niJo ouço fal. 
em candidatos natos. Será que estilo todos corrverSGndo 
no por{J(1? r 

l/C .:1lOno .I'. 
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OSNI MAZON DEBIASI: "CAOS ADMINISTRATIVO NA UDESC" 

Osru Mazon Debiasl é professor de Estrutura e 
FuncIonamento do EnsinO e de Leglslaçl10 de Ensino 

e atual Chefe do Depanamento de Estudos Espectaluados 
em Educação Na década de 80, foi Chefe de Gabinete da 
Reitoria e Pró-Rellor de EnslDo da UDESC. 

Neste semestre, como membro do GSPP, vem 
coordenando a pesqwsa sobre o mdJcador global "gestao 
admIrustrauva" da Avaliação [nstituclonal AcredJtando 
que há "caos adrrurustrativo" na UDESC, afinna "A falta 
de um Estaruto e de um Regimento Geral, que dêem um 
rumo ã Uruversldade, favorece a centralização do poder" 

No mês passado, fOI eleIto representante durante na 
FAED no CO SUNI (Conselho Uruverslláno) No gozo 
de llcença-prênuo, recebeu o Jornal da FA ED para uma 
conversa sobre políuca uruversitána leIa abaIxo as 
pnnclpais passagens. 

Jornal da FAED - Professor Osni, o senhor foi eleIto no 
mês passado representante docente no CONSUNI, tendo 
como suplente a Professora Bárbara Giese. Por que o 
Senhor se candJdatou a este cargo? 
O ni Mazon Debiui - [ruClalmente, quero dJzer que é 
uma honra poder participar desta edição do jornal da 
FAED Mas com referência a questão de ter-me 
candJdatado para representante dos docente da F AED, 
Junto ao CONSUN[, devo dJzer que foram alguns fatos 
que me moUvaram 

Em pnmelro lugar, porque como docente, nas 
funções que me são Inerentes, uma delas é lutar na busca 
de melhores condJções para a insULWção e para os três 
segmentos que a sustentam, ou SCJam alunos, professores 
e servidores técrucos-admmistrauvos Em toda a mmha 
v1da profissional de educador, sempre pauteI mtnhas 
ações na conqUISta da qualIdade institucional 

Outro fato que me levou a partiCIpar do processo 
dCClsóno, a nJvel de Conselho Unrversltáno da UDESC, 
está baseado nos meus tnnta anos de atuação na 
educação, dos QWl1s deZOItO anos dedicados à UDESC. 
Neste período na UDESC, alem das funções docentes, 
aruel como Pr6-Reltor de Ensino durante seIS anos e 
quatro anos na função de Chefe de Gabmete da Reltona 
Durante os anos que exerCI as funções de Pr6-Rel\or, 
partiCIpeI como membro efetivo do CONSUNI e do 
CONSEPE. Considero que estas expenênClas me 

Ao Conselho Editorial 

da UDESC é de 1985, quando do seu ReconhCClmento e o 
Estatuto é posterior seIS anos Por mwtas outras razOes, 
porém rnaJS especúicamente por estas aCLma citadas, é 
que consIdero mwto dillcil ou quase Imposslvel 
admllustrar a UDESC e a FAED 

Apenas para ilustrar, o Regimento Geral da UDESC, 
onde fala de pessoal, amda está vmculado à Consolidação 
das leIS do Trabalho e a UDESC passou ao Reglme 
JurídJco Úruco desde 1989 O RegJmento Geral é ta<> 
desencontrado com o Estaruto que este não lhe dá amparo 
legal 

A UDESC sem um Estatuto e RegJDlento Geral 
adequados, é gerenCIada ou por Resoluções do CONSUNI 
e CONSEPE ou por práucas OfiCIOsaS, que são o grande 
Instrumento " legal" aplicado Entao entra em VIgor a lei 
do "achismo". Cada setor procura admirustrar por aqwJo 
que os outros falam ou fazem ou ainda por aqwlo que 
Julga que deva ser assim. Esta forma administrativa cria a 
gerência corporauvista, ordenando a feirura de nonnas 
"legislar em causa própmÇ, premiando os interesses 
pessoais em detrimento dos orgaruzacionais 

A falta de um Estaruto e de um Regimento Geral, que 
dêem um rumo a Universidade, favorece a centraJu.ação 
do poder, culmtnando com que qualquer dCClsão dependa 
do entendJmento da autondade luerarqwcamente 

tenham credenciado a postular a representação dos ＢｳｕｩｘＺｲｩ｣ｾ Ｎ＠
docentes da FAED no CONSUNI. Estas foram as razOes \.ais normas norteadoras, passa 
que me levaram a candidatar-me para a função. É eXlSltr uma burocracia excessIva. Tudo tem que ser 
Importante lembrar que, de acordo com o que penso e documentado. Tudo tem que ser aprovado pelo "Chefe" . 
defendo o que é ser uma universidade, o CONSUNI é um Tudo precisa ser aprovado pelo Colegiado Tudo precisa 
fórum muito bom para fortalecer os principios de de tudo O caos adnurustrativo está gerado Ninguém 
socialização dos fins da UDESC. É com base nestes consegue fazer nada, sem que o ,"Chefe" dê seu aval. Esta 
princípios e na luta por uma uruversldade mais é verdade da UDESC. 
compromettda com a qualidade iniciou-se o meu maodato Este caos admIrustrauvo não é propnamente culpa dos 
frente ao CONSUNT a\UaJs administradores . POIS receberam como herança. 
J,F. - O senhor é Chefe do Departamento de Estudos Mas a verdade precIsa ser dJta Há um acentuado 
Especializados em Educação e responsável pelo indicador comodJsrno e uma intenCIonal olDlssão, alimentados pela 
global "gestão administrativa" no Grupo de forte reSIstência de mudanças Se a SItuaçãO atual me 
Sistematização do Projeto Pedagógico Como analísa a favorece, por que mudar? Longe de se pensar numa 
atual adnurustração da UDESC e da F AED? situação de qualidade LDSlÍtuCIOnal futura, busca-se o 
Omi Debiasl - Embora esteja há três anos na Chefia do imediatismo, onde somente as metas de curto prazo são 
Departamento de Esrudos Especializados em Educação, estabelecidas, desde que estas respondam com resultados 
faz apenas três meses que integro o Grupo de politicos imediatos. 
Sistematização do Projeto Pedagógico e sou responsável Traçar um paralelo analítico. analisando a 
pelo indicador global "Gestão Admmistrativa". Devo admmistração da UDESC e da FAED, fatalmente iria 
dizer que considero a administração da Fundação cometer injustiça. A Administração da F AED está muito 
Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC condicionada ao poder decisório da administração 
muito di.ficil ou quase imposslvel. Vejamos por quê: o superior . . O Centro não tem a autonomia necessária para 
Estatuto da UDESC é de [990, aprovado às pressas, sem planejar e gerir seus recursos, quer sejam eles os humanos 
nenhuma análise, isto se fazia necessário por ter sido ou os materiais. Dentro do que é permitido, poderia até 
criada a Fundação UDESC, que até entao era um órgão da classificar como uma admmistração de competêDCIa 
Fundação Educacional de Santa Catarina, que estava em Creio que as colocações feitas podem plenamente 
processo de liquidação. A .criaçãO da Fundação upESC provocar, no mlnimo, cunosidade na comunidade 
era extremamente necessária, bem como reger-se pôr um universitána, em buscar inteirar-se de qual seja a 
estatuto próprio. Foi o que ocorreu. ａｰｲｾｶｯｵＭｳ･＠ um verdadeira imagem da UDESC e, não raras vezes, uma 
Estatuto que nao representa e nem ordena a VIsão de uma imagem caricarurada como a melhor do Estado. 
Universidade. , . J.F. - O senhor é professor de Estrurura e FuncIonamento 

Devo também dizer que, mais grave ainda, é o fato de de Ensino. Qual a sua opinião sobre a LOS aprovada 
termos um Estatuto novo e não ter sido elaborado um recentemente no Senado? 
Regunento Geral, que VIesse ｮｯｾｵｺ｡ｲ＠ a Osni Debiui - Não é necessário ser professor de 

E O DAmmento Geral Estrutura e FunCIOnamento de Ensino, nem mesmo ser operacionalização do novo statuto. "".,. 

professor, para Identúicar que o Projeto Darcy Ribeiro 
(educador que o Unha, em outros tempos, como 
vanguarda da educação l , aprovado pelo Senado da 
República, é a garanUa do grande retrocesso da educaçao 
braslleua 

O Projeto Darcy RibetrO dinunui sigruficativarnente a 
amplidão da concepção de educação [sto está subtendldo, 
quando retira do Estado a competênc13 e a 
responsabilidade das ações capazes de garanur as 
condJções de Igualdade, para todas as classes sociais, de 
dJrel\o de acesso e permanêncta em escolas de qualidade 
PIor que ISSO, é a desvinculação, o descornprometimento 
da educação com o trabalho e com o SOCIal. Outra grande 
perda é o descomprometimento do Estado com a garantia 
da educação básIca comum para todos. Devo entender que 
o Estado somente se fará presente, quando a iruciativa 
privada não se fizer presente para vender o seu produto, a 
educação 

A não garantia de uma educação básica para todos, 
pnorizando a formação técnica, é direcionar a educaçao, 
trublndo as potenctalidades e faculdades criticas 
mdJvidll3ls, para um adestramento coletivo, Assun, o 
controle das massas torna-se meta fácil de ser 
conqwstada. O PrOjeto Darcy Ribetro estabelece um 
retrocesso tao grande, que preJUdJca os avanços 

conqwstados nas leIS Orgârucas do Ensmo, da Reforma 
Capanema, da década de 1940 

O Projeto concebe um currículo rnlrumo obngatóno 
para a educação, hOJe COnhecIda como educação de [O e 
20 graus, sem as ãreas de filosofia, SOCIologia educação 
artisuca e educação fisica, com a alegação Slmples de 
que não eXlstem professores para essas áreas do 
conhecImento No que concerne a educação de ensmo 
supenor, a SItuaçãO é matS tráglca alDda O PrOjeto 
Darcy RIbeiro U\SULW a fragmentação da uruversl<lade, 

com crtendo-a em Centros de Educação, Institutos, 
Faculdades e outros Isto é voltar 110 tempo, 
conslderando-se que a luta no Brasil. para ｾ＠ um 
cnsmo de qualidade. a lÚve[ superior. vem acontecendo 
desde a Proclamação da República, e que só foi 
conqUlstada com a conSllLWção da pnmelra UID\emdade 
em 1912, a UniVersIdade NaCIonal do RIo de Janeuo 
Implementar o Projeto Darcy Rlbeuo é negar todos 05 

avanços conqUlstados pela univc;rsldade até boje Isto 
quer dJzer, também. que implementar este ProjetO é abrir 
um carninbo fácil para que a iniciativa privada toDIC 
posse e passe a donunar o mercado do ensino Supenor. 
Não somos contra a iniciativa pm'3da. mas não podemos 
aceItar é a posse total, da educação superior, pela 
iruclatiVa pn\'ada. 

De acordo com o ProJelo Darcy Ribeuo, a 
unrverstdade pública tem seus dias contados NIo do 
extlDguu não Vão colocá-Ia em un, ( unidade de terapia 
mtenslva) mas \'Ao retirar os médicos. enfermeiros, 
medicamentos. quem sabe, até a possIv'Ci ahmcn'açIo 
necessána. (desculpem a companlÇão, mas é iDdigDaçlo 
mesmo) O Projeto acaba com a tndissociabilidade eatR o 
ensmo, pesquisa e extensão. Coloca na alça de mira a 
autonomia da universidade. Facilita a criaçIo de CUII05 
isolados. Acaba com a carreira única do magistério 
superior. Acaba com o regime de dedicaçlo exclusiw. 
Reduz a exigência de qualificação para o magistério 
superior. Compromete a gestIo clemncDtica, ClOIIqUiIIIda 
a muito custo Esta última, embora aiDda nIo 'cp'izech, 
mas alcançada com muito suor, 5IIII8IJC e gana. 

Falar sobre as conseqilbll:ias poaMis do Pnicta 
Darcy Ribeiro, além de ser ｾ＠ é .. Idor de 
descontentamento e indigDaçlo para quaIqDer ........... 
brasileIro. 

"Como faltam MD!VtS DOI1 r ..... 
passa -a existir uma 
excesstva. Tudo tem que 
documentado. Tudo tctà 
aprovado pelo ﾷｃｨ･ｦ･ｾＮ＠

precisa de tudo." 
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OS INTELECTUAIS E SEU PAPEL SOCIAL 
Pro!· Rosángela Miranda Cherem 

P
articularmente. após o ano de 1984, os íntelectU3Js Antes de prosseguinno . convém lembrar, de modo 
brasIleIros ganharam vIsIbIlidade como grupo de breve, o conteúdo da obra de Manuel Antómo de 
OpoSIçãO Artlculados e engajados. suas bandeIra Almeida. publJcada sob forma de folhetlm semanal, no 

aparentemente extrapolaram as meras demandas Jornal CorreIO Mercanttl. no ano de 1853, e que se 
corporattvlstas. tradunndo-se na campanha pela arustta. tomou objeto de anállse de Ant6mo Cdndldo o romance, 
na defesa da ConsUtumtc. nas criucas ao acordos narrado na 3' pessoa, conta a trajet6na de Leonardo, 
nucleares. etc moço de ongem hwrulde que. depoIS de largado no 

Entretantn. sem Vlslumb:arem posslblhdades para mundo, fOI cnado pelo padnnho. um bom barbetro. que o 
uma solução m31S radtcal. no âmbito das estratégIas ma amparar pela VIda afora. procurando poupá-lo da 
poliltcas, os encarrunharnentos propo tos e aceitos pela necessIdade de trabalhar para sobrevIver Amável e 
malona deste segmento, foram preponderantemente nsonho. \1\endo maIs pelo conungente, após passar pelos 
conjunturrus. atnda que bastante heterogêneos ser\ lçoS das C07Jnhas reaIs e superando uma série de 

C010Ol315 e que remetem ao trlckster; o humor presente 
na Imprensa CÔrntca c satinca da época em que o 
romance se passa (Inicio do século XIX) e fOI escnto 
(meados do século XIX). estabelecendo al, afirudades 
com o teatro. a poeSIa, o desenho, a hteratura erudtta 
anuga e renascenltsta e também os escotores da fase 
românuca e modernista do Brasil 

Procurando uma poSIçãO críuca e mdependente, que 
resIste à comparttmentação dtSClplJnar e. ao mesmo 
tempo. recusando-se a reduztr a obra de Manuel Antômo 
de Almeida a um mero esquerrm soclol6gtco, que apenas 
tem a obra como confirmação de algo prevtamente 

Mantendo com as ehtes um \elho e ulo conCIliador o dtficuldades. fOI promovIdo a .-----------------, concebIdo, afasta-se também da 
leItura yulgar do marxIsmo, 
bastante presente em sua época, 
quando a compreensão da teona 
mano.sta e a IOterpretação da 
realidade eram fel tas de modo 
exegético, reservadas a IOstâncias 
competentes, o que redUZIa a \1são 
da esfera Cllltural e, ao relaCIonar 
IJteratura e SOCIedade. apenas 

pol'O surgtu na abenura democráuca. não como um sargento e aSSIm reformado. 
sujeito polítiCO. mas no dtálogo entre tntelectuals. tenrunando dono de CtnCO 
empresános. Igreja. tndustnals. etc a I erdade. nQÇÕCs heranças. a qU3Js. para obter. não 
como .mctal clocledade. po" o e popular. apontam uma fel nenhum esforço. além de 

"Sem opor o estético ao social, 
ａｾｮｩｯ＠ Cândido procura ler 
Memórhls ... como um todo em 

Imensa dtstâncla entre SI . ao mesmo tempo em que esta casar-se com LUVinha 
amda parecIa tntransponílel ASSIm. longe de desenhar as SItuaçõeS em que os 
os mOVImento da SOCIedade clnl. os tntclcctuals personagens são narrados. onde 
tomaram-se um tIpo de ator político. cuJo perfil conttnua Illem e se relacIonam. emergem 

movimento e não como uma 
bu ca dos fragmentos 

documentários" 
autontáno na trarrm do poder do Estado Do mesmo aspectos de ordem e desordem, de 
modo. também parece pernmnecer tntrartSponh cI a modo que a dtnârruca narrauva se 
dtstâncla entre as utOpias SOCl3lS e a conclbação ehusta dá como um mOVImento de gangorra, alternando aqueles 
E. ao que tudo tndtca. atualmente conttnuanlos asslstmdo aspectos e faLendo predonu nar um de cada vez. Por 
à Iltóna desta úluma exemplo o pru de Leonardo. como OfiCIal, faZIa pane do 

Unm das questões a que tal problemáuca nos remete. mundo da ordem_ mas parttClpava de uma séne de 
tallez possa ser fonnulada dentro dos segwntes tennos alenturas que representavam círculos da desordem. como 
ate onde podem ser anlculad.1s as faces da \Ida púbhca a relação Ilegíuma que manunha com Maria da 
com a \'Ida tntelectuaJ? EspecIalmente após a última Honallça Igualmente. Leonardo FIlho. correndo dtversos 
eleIção preSidencIal marcada pela 11tóna de um nscos. OSCIlava entre os hemtsfénos da ordem 
reconhccldo tntelectual. cUJO passado. além de profcssor estabelecIda e das condutas trartSgressoras. ou seja, entre 
UDIversltáno respeItável e atuante. tanlbém o levou ao o amor. desde meruno. por Lwzmha, que só sena 
exího nos anos de dItadura até que ponto 31nda é possível através do casamento, e o de Vldtnha, cuJa 
possível argumentar pela dcfcsa do mtelCCluaJ rrulitante e relação se torrmva VIável "pelos pendores do ln5ltntO e do 
engajado pohucamente'I prazer". acabou. depoIS de mwtos meandros, lDtegrando-

Por sua I ez. semelhantes Indagações em dtferentes se finalmente e optando pela pnmetra. sem abandonar a 
contextos. Já foram também objeto de reflexões dos possíbll.tdade de voltar a freqüentar a segunda. 
gregos clásSICOS aos teoncos frankfurltanos. dos E como os canunhos da ordem e da desordem se 
SOCIalIstas modernos aos filósofos c educadores comwucam constantemente. o ofiCial de Justiça era um 
grrunsclanos No BraSIl. taIS aprQ)umações têm-se empreIteiro de arruaça, o professor de rel.tgtão, um agente 
mostrado bastante frágeIS e até desastrosas Todos os de IDtngas e o Major Vídtgal, em defesa da ordem, no 
dIas. por exemplo. mÚnleros cargos púbhcos de ex 'Pressão decorrer da obra. transtorna. persegue, prende, regula, 
naCIonal são objeto de aelITadas criucas através da núdta desmancha. atropela. pressIOna. Mas acaba em "suave 
Entretanto. runda não parecemos dIspostos a abm mão ｣ｯｮｊｵｩｯｾ＠ com a Madnnha de Leonardo, a qual apelou 
dos preceitos lançados no Início da modenudade e que para que hbertasse seu afilhado da pnsão, reforçada por 
permanecem contemporâneos. os qurus remetem para a Dona Maria. propnetána bem SItuada, sendo que esta, 

questão de que a razão so tem validade. em seu por sua vez. recorreu à galante Mru1a Regalada, que 
slgrulicado e Imponâncla. se exercIda pubhcamente parecia estar ao dtspor do Major Resultado final desta 

Neste senudo. para não repeltr o exemplo de só falar complacente burla Leonardo Pataca não apenas ficou 
bem dos legados póstumos. 10U deter-me aqw em alguns h\Te e casou.. adqwnndo ClDCO heranças, como também 
comentários acerca de ,1ntômo Cândido e seu papel. se tomou sargento 
enquanto Intelectual alt\o e lÚCIdo. .--____ -=-..o.. ______ ＮＮＮＮＺＺＺＺ｟ｾ＠
que toma como seu ofiCIO a "Neste sentido, ordem e 
compreensão da reahdade SOCIal . desordem nio apenas se 

Neste senltdo. ordem e 
desordem não apenas se aniClllam, 
mas. num jogo dialéltco, 
subvertem a aparênCIa do mundo 
hlerarqwzado. Segundo Ant6mo 
Cândido, a obra de Manuel 
Antômo de Almeida se constltw 
num romance de cunho SOCIal. não 
por seu caráter documental, mas 
por estar construído de acordo 

encontrando aIos meIos para articulam, mas, num jogo 
melhor mterpretá-Ia. ao mesmo 
tempo em que procura apontar os dialético, subvertem a 
elementos para sua superação aparência do mundo 

Sua produção IOtelCClual • " 
mscreve-se. sobretudo. dentro da hierarquIZado 
criltca hterána de tradIção 
marxIsta. doult1na esta em que fOI . tnclusl\e. rruhtante 
Mrultendo uma vasta erudtção. consegue alargar o 
honzonte cultural. no qual Insere as obras que prefaCIa. 
IOtroduz. ou das qU3JS é o pr6pno autor Tomemos o caso 
específico da apresentação da obra de ,I/anuel Antômo de 
Almeida. publicada pela ReVista do /nsllluto de Estudos 
BraSileiros. através da USP em 1970 Segundo Roberto 
Schwarz. é bem possível que sua redação tenha ocomdo 
entre 1964 e o AI-S. Neste caso. as Idétas que desenvolve 
acerca da D/Olé/lca da Halandragem (titulo que o artigo 
recebe C que consIste o eIXo pnnClpal das reflexões que 
desenvolve), podem ter-se consUtuído nwna proposta ao 
tipo de moderruzação Imposta pelo regtme nuhtar que 
estav'3 em curso Afinal, não continha aquele projeto. 
também em seu boJO, elementos ao mesmo tempo de 
ordem e desordem? 

com o ntrno da SOCIedade e sua anáhse soclol6gtca estar 
dtssolvida na pr6pna construção IJterána, isto é, na 
dtnânuca da pr6pna narraltva 

A ngor. como p31l0 de fundo de sua crítica hterána, o 
autor da Dialética de Malandragem acaba por contrapor 
sua metodologia. l31lto à análtse do estrutura1lsmo 
quando à da soclologta positiva ou à do Il\3IXJsmo vulgar 
Todav1.a. sem dogrnallsmos ou uso de temunologtas c 
conceItuações fechadas. mantém-se com grande maestrta 
dentro da concepção IJ\3JXlsta E. uma vez que o ponto 
fundante da críUca IIterána manusta consIste em reabzar 
a dtaléltca entre forma hterána e processo SOCIal AntÔniO 
COndldo 1.31 procurar realIzá-Ia em dtversos nivelS. 
analtsando para além da composIção do romance em SI e 
estabelecendo com este outras relações, como, por 
exemplo. as rrtarUfestações folcl6ncas ad\1.ndas dos idos 

ratIficava o que Já haVIa Sido dtto 
Sem opor o estético ao soctal, Ant6mo COndldo 

procura ler Memlmas. como um todo em lDOV11lIento e 
não como uma busca dos fragmentos documentários Tal 
postura remete mrus ao valor da composIção em seu 
conjunto, do que à mera consideração das panes e 
pormenores. Além dtsso, a partir dos conhecImentos que 
extrapolam a obra em parttClllar. buscou compreender as 
relações entre ficção e realidade, hteratura e SOCIedade, 
até encontrar o ponto de medtação entre ambas E fOI 
através deste exereício que o crítico prodUZIU um nOlO 
conheCImento, capaz de ler também o seu 
cootemporâneo, demonstrando na direção Iustónca do 
romance, como sendo também um ethos. um modo de ser 
brasilelfo, uma vez que o pnncíplo formal a que chegou. 
encontra-se no Jogo dtalético entre ordem e desordem. o 
qual se tomou uma constante cultural. 

Para finahzar, o texto que Ant6mo Cândido apresenta 
se desdobra, ainda hOJe. em lDÚIDeras outras mdagações, 
trus como. 

I. A questão da Identificação do caráter nacional e o 
nuto acerca da construção da Identidade Cllltura1 do país 
embora as Idéias de totalidade e processo. seJ3DI 
prenussas atualmente bastante questionadas e 
confrontadas com as novas questões que se colocam.. 
especialmente após o esboroar das certezas mano.stas, em 
fins dos anos 80, é tmportante que nos perguntemos 
como se COIlStJIUJ a Identidade ClllturaJ Quando as 
naclonahdades tanto se estilhaçam no leste europeu, 
como regtLrgttam em ondas separatistas, ao mesmo tempo 
em que as nunonas de poder relvtndtcam o 
reconhecImento de sua dtversidade identitána, sena o 
caso de se buscar uma totalidade da ldenbdade naCJonal? 
Até que ponto e qual o Slgruficado destes fenômenos 
atualmente? 

TI A relação entre 1ust6ria e literatura enquauto para 
a Iustória esta aproXll1l3ção é recente (isto se dei.unnos 
de considerar o mundo da antiglildade grqa e dos 
lustonadores antenores a Tucidldcs) .. em geral a 
literatura serve como ilustração ou confirmlçlo. c raras 
são as obras que conseguem fazer da literatura o seu 
objeto de análise histónca Por outro lado. a litcralura 
tem a Iust6ria como uma fonte de apoio antiga, mas 
frequentemente supnme pane de sua importjDcia. 
Ponanto. não sena o caso de também rediscutir a relaçlo 
entre Iust6na e hteratura. tendo em VIsta o ínsôlito 
temtório em que se movem Iust6na e unaginaçJo ou a 
que pertencem IOteJectua1 e V1.da politica e Cllltura1? 

Rosângela Miranda Cherem é professora de 
HI tóna do Departamento de Estudos Geo­

HI tóncos da FAED UDESC. Mestre em 
Htstória pela USP, atualmente cursa doutorado 

naquela UniversuJade. 
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ESTÁGIO 11 Ｎｾ＠ REPENSANDO A DISCIPLINA NA ESCOLA 
AndrélO Noceth, Jacquelme Pie" & Vanesca Ca",ço Santos 

A oPçãO por desenvolvennos O tema "dIsclphna na arbltranedade dos responsáveiS pela prática escolar I' É 
escoI,a", no Colégto Aderbal Ramos da Silva, no CARS a guma COisa para o professor preciso saber OUVIr 

e compreender a mensagem que se esconde por trás 
surgtu apos os pnmelros contatos com a supervlsora Quando questionados sobre as possíveis causas da do comportamento marufesto como indisciplina, 
escolar e com alguns professores Notamos certa IndIsclphna, os professores apontaram _ A dISCiplina deve ser entendida como uma auto-
preocupação e até InSatisfação com relação a "mexpenêncla do professor", "desinteresse dos dad d' da 
indISCiplina dos alunos n e emocratlca, consenti e responsável, não é, 

alunos ", "falta de recursos pedagógtcos para tomar portanto smôrumo de ep - 'I.be dad d b 
ConSiderando que a disclplma escolar é um dos ' r ressao a ti r e o o-

as aulas matS Interessantes", "desestimulo" do mem, mas sun uma forma de tomá-lo mdependente, 
pontos unportantes para que o trabalho pedagógico professor que está cansado de trabalhar mUito e - A diSCiplina não pode ser compreendida como 
seja de envolVido plenamente, nosso grupo ganhar pouco", "métodos de ensinO ultrapassados em unpOSlção extema e contrána aos anseiOS da 
desenvolveu um estudo com o objetivo de relação ao que o aluno tem fora da escola para coletiVIdade, mas sun como um meio necessáno para 
acompanhar e analisar a prática dIsclplmar aprender (TV, Vldeogame, computador, etc.)" que ela cne e encaminhe uma assun.tlação 

Para tal, uttltzamos como refelenclal teónco as Os alunos, por sua vez, responsável e lÚCida das 
Idclas de Manano Engulta, Mlcbel Foulcault, responderam que a Indisclpltna é diretnzes a realtzar, 
Antomo Gramscl, Georges Sn,ders, ADtomo causada pela "falta de "Os alunos, por sua vez, _ A diSCiplina é mdispensável 
Makarenko, Celso Vasconcelos, Lia Rosenberg, Luís autondade" dos professores em responderam que a para o trabalho escolar alcançar 
Antôruo Franco, Áurea GullTlafàes etc sala de aula Chamou-nos a 'd' 'tina é d I 

Entendendo que a disclplma' é uma ｱｵ･ｳＧｾｯ＠ m 15Clp causa a pe a seus objetiVOS, porém deve estar 
Wl atenção o fato de grande número 'falta de autoridade' dos ligada a motivação do aluno, 

complexa dentro da escola, que atinge vános setores, de alunos demonstraram estar _ A disCiplina só é alcançada 
reaJlZ3mos a mvesttgação com os dOIS segmentos acostumados a receber ordens e a professores em sala" quando há um trabalho conjunto 
diretamente envolVIdos por esta problemática obedecer aos ltmltes e ás regras entre os educadores de uma 
professores e alunos disclplmares que lhe são escola e quando o aluno se Sinta 

osso UDlverso de pesquísa abrangeu as CinCO unpostas Quando o professor não se uttllza desses responsável pelo seu êXIto escolar, 
turmas da I' série do ensmo médIo do período ltmltes e regras, não consegtle, segundo eles, manter a a relação professor aluno o diálogo é mwto 
noturno (perfazendo um totaJ de 150 alunos e 7 diSCiplina em classe. unportante e é fundamental o aluno ter espaço de 
professores), poiS das três sénes que observamos Outro fato bastante esclarecedor do como é expressão, para ISSO deve-se manter um cltma de 
estas apresentavam (segtmdo os professores), matores encanunha.da a questão da dISCiplina no CARS fOi o parttclpação "onde o outro deixe de ser senttdo como 
problemas em relação à questão disciplmar pouco mteresse demonstrado pelos alunos em uma ameaça (SNYDERS, 197828) 

A técruca de coleta de dados mais uuhzada fOI a expressar suas optruõcs a respeito da escola, de Acreditamos que a escola tem que tentar fugtr de 
observação direta do coudiano da escola, o que nos discutir sobre as aulas, os professores, sobre SI qualquer fonna de dOnUDação, mesmo que seja pelo 
posslbultou uma melhor leitura da sua realtdade. mesmos exercíCIO do poder diSCIplinar Pensamos que para 
Realizamos observações em sala de aula, poiS ao Este SilênCIO parece demonstrar, numa pnrnelra que a escola lute contra a subnussão deve procurar 
nosso ver a sala de aula é o espaço pnVlleglado onde análtse, Que a voz do aluno - suas neceSSIdades e desenvolver a autononua do aluno, tentando avançar 
se dá a relação professor-aluno e, portanto, o meio expectativas, não são OUVIdas ou valonzadas no que em busca de uma proposta pedagoglca maIS concreta, 
maiS eficaz para anaIJsarmos este relacionamento e se refere aos rumos do processo pedagógiCO escolar que contnbua para a elevação da consciência do 
desvendar como ambos percebem a questão em Em nossas observações constatamos o grande mesmo A escola tem como uma de suas funções 
pauta desinteresse dos alunos em relação ás aulas fazer com que os alunos mvesttgtlenl. mdaguem e se 

A observação foi realizada também nos Conselhos Pareciam estar matS preocupados em responder à mteressem pelos conteúdos trabalhados A forma 
de Classe, onde pudemos perceber qUais as soluções chamada e garantir suas presenças do que como estes são transrrutidos é também fator de 
buscadas pelos educadores do Colégio para amenízar propriamente aprender. Reclamam que mwtos mcenttvo para o aluno pensar. pesqwsar e cada vez 
tal problema, como por exemplo: espelhos de classe, professores também são desmouvados, deixando maIs tnfonnar-se, tornado-se capaz de descobnr-se e 
proibir a saída dos alunos da sala de aula ou aplicar transparecer em sala de aula suas Insatisfações de "descobnr" o contexto SOCial onde está msendo. 
provas sob pressão. profissionais, o que, segtmdo eles, dificulta o bom Concluímos com esta pesqUIS3 que para que 

Amda sobre o tema levantaram-se, também, relacionamento entre ambos e, conseqüentemente, o ocorra a democratlZllçào da escola é precJso 
tnformaçôes - através da aplicação de questionários trabalho pedagógico desenvolver a autonomia nos alunos, motIVlU\do-()5 a 
aos alunos e professores, com o intuIto de entender Quanto aos professores, notamos a uttlJzação de pensar ativa e cnticamente. Neste processo a 
como os professores mteragem com OS alunos no dia metodologias pouco atraentes e o repasse, puro e disclplma e condição mdispensável para cooduzu a 
a dia e, a partir daí, perceber como eles conduzem a sunples, do que está escnto nos livros, não ação pedagoglca De acordo com Gramscl a 
disciplina na escola posslbultando, dessa forma, uma diSCiplina não e SIDÔrumO de repressão a liberdade do 

Foram realizadas também reflexão sobre os diferentes homem, mas sun. uma forma de tomá-lo 
entrevistas tnfonnals com os "Alguns professores Qti1izam conteúdos e suas mter-relações, mdependente, porem deve surgtr da necessidade de 
especia1Jstas e professores como estratégias de repressão unpedtndo. enfim, a partiCipação cada mdi\1duo e esta necessidade surge quando ele 
o objetivo de compreendennos disciplinar para controlar a do aluno na construção do seu faz parte da construção da sua Iustóna. não só como 
como estes segmentos percebem a turma e deixar os altmOS conhectmento SUjeito. mas como transfonnador 
questão dISClplmar e qU31S os Para avaliar seus alunos a Desta forma, a escola ui promover a consuução 
procedJmentos uttllZados em submissos às suas normas" malOna dos professores fazJa da responsablhdade coletiva e o própno alUDO sentirá 
relação a mesma provas e exercíCIOS em sala de a necessidade da diSCiplina que concorrerá para 

Constatamos que apesar dos aula, unltzando também a promover a sua autonomia.. contnbuindo para que se 
professores perceberem a neceSSidade da dIsclplma estratégta de pontos (POSIUVOS e/ou negativos) como tomem Cidadãos conscientes de seu papcI na 
em sala de aula eles amda tem dJficuldades de lidar forma de cobrar as tarcfas feitas em casa, o que serve SOCiedade. 
com esta ｱｵ･ｾＬ＠ evidenCiando o quão necessáno é o para complementar as notas dos alunos 
estudo e a reflexão sobre o problema no UDlverso Buscando contnbwr para a melhona desta 
escolar questão nas escolas e, conseqüentemente, para uma 

Apesar de concordarem que a melhor forma de melhor relação professor-aluno, destacamos 
solUCionar a mdisclplJna é por meio do diálo,s0 com (embasadas nas teorias por nós estudadas) alguns 
os alunos, alguns professores uttlJzam estrategIas de pontos que, ao nosso ver, ajudam a quesuonar os 
repressão disclplmar para controlar a rorrna e deixar valores da escola em relação ás práticas dIsclplmares 
os alunos subrrussos ás suas normas A matona, - A raiZ do problema da Indisclplma não se 
contudo, não estabelece quatsquer normas e parece encontra apenas no comportamento dos alunos, mas 
não estar sequcr preocupada com a busca de sun na própna forma como a escola tem orgaruzado e 
canunhos que levem à construção de uma dIsclplma desenvolVIdo o seu trabalho pedagÓgtco, 
conscientJZadora Em ambos os casos, percebe-se a - A cnança mdIsclp1mada lá tentando dizer 

o presente trabalho fOI orlelllado pelas 
Profe soras Gladys Mary Teive Auras e Zeni, 

Mana Koch, como parte mtegrante da série de 
el/salo "Recortes do EstágIO Supervrsionado 
para uma reflexõo em tomo da formaçdo do 

educador superVIsor ", Na próxima ediçlJo, será 
publtcado o terceiro e último ensaio, sobre 

"Conselho de Classe: prrx:esso 011 

encaminltamento? " 
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Jornal da FAED informaçJo geral 

FORMAÇÃO E PROFISSIONALIZAÇÃO 
DO EDUCADOR 

Pro!" Leda Scheibe 

, esta a temática central do VIII Encontro 

ENaCIOnal de Didática e Prática de EnsinO (VIU 
ENDIPE), que erá realIZado nos ruas 7 a 10 de 

malO, na UFSC, promoVido pelos Centros de 
CiênCias da Educação da UFSC e da UDESC. O 
evento reururá pesqwsadores, professores e 
estudantes, que discutrrão, sob variadas perspectivas 
teoncas, a conjuntura s6cIG-eCOnômica, política, 
cultural e tecnológica que envolve o campo 
mvestlgativo e profissional da DIdática e da Práttca 
de EnsinO 

O VIlI ENDIPE ocorrerá em momento de grave 
cnse da educação naciOnal Problemas crônicos do 
ensmo contlouam desafiando o setor públtco 
repetência e evasão escolar, analfabettsmo, 
batXÍsslma qualidade de ensmo, insuficiente 
qualificação profissional, salános aViltantes e 
precánas conruções de profiSSIOnalização dos 
educadores Grandes levas de professores estão 
deixando a profissão em quase todos os Estados 
brasileirOS DtmmuJ a cada ano a procura de cursos 
de magistério, da pedagogta às licenciaturas A 
desvalorização social do magistério, seguida da 
desvalonzação profiSSional, em COnseqÜênCIa, vaJ 

levando à desqualificação acadêmica de toda a área 
ão deIXa, todavia, de ser um fato slgnificatlvo 

que, à vista de tantas VicisSitudes, numeroso 
contlngente de professores e pesquisadores de todos 
os estados brasileiros estão acorrendo ao Encontro 
Rea1tzado anteriormente em outras Uruversldades de 

LABORATÓRIO DE 
INFORMÁTlCA 

No último Conselho de Centro, realizado em 
26 de abril de 1996, o Núcleo de 

Informática foi transformado em "Laboratório de 
Informática" . 

A proposta partiu da ProP Mariane Alves 
Dal Santo atual coordenadora do Laboratório, e 
visa incre:nentar a informatização no Centro de 
Ciências da Educação, em particular as 
atividades de pesquisa realizadas por alunos, 
professores e ｴ￩｣ｮｩ｣ｯｳＭ｡､ｾｮｩｳｴｲ｡ｴｩｶｯｳ Ｎ＠ ｾｾｾ＠
acredita que "o Laboratóno de ｉｮｦｯｲｭ｡ｴｬｾＢ［＠ Ja 
instalado e em vias de expansão, se revestrra de 
suma importância, a partir do ｭｯｭ･ｮｾｯＮ＠ em que 
tivermos a infra-estrutura necessana para 
implantar e desenvolver projetos na área, com 
recursos humanos e softwares adequados, que 
possibilitem o desenvolvimento na área 
pedagógica" 
Atualmente, a infra-estrutura é, de fato, 
deficiente pois a F AED dispõe apenas de Ii 
(onze) ｣ｾｭｰｵｴ｡､ｯｲ･ｳＬ＠ para ｴｯ､ｾｳＮ＠ as ｾｴｩｶｩ､ｾ･ｳ＠
administrativas e didático-pedagoglcas, tnclutndo 
a DAPE O Centro de Ciências TecnolÓgicas de 
Joinville, a FEl, segundo a sua Diretora Geral: 
ProP Dr' Regina Maria de Felice Souza, pOSSUI 
atualmente 125 (cento e vinte e cinco) 
computadores, sendo que 41 Ｈｱｵｾ･ｮｴ｡＠ e um) 
ão "pentium" Aliás, o 1F. sohcltou que o 

Reitor os Diretores Gerais e a COINFO 
mform'assem o número de computadores que a 
Reitoria os Centros e a UDESC em geral 
ｰｯｳｳｵ ･ｾ＠ Somente as Diretoras da F AED e ｾ｡＠
FEJ responderam Portanto, a comparaçao 

grande porte como a UFRGS, UFPE, PUC/SP e 
UFGO, nunca o ENDlPE alcançou um número tão 
elevado de trabalhos mscntos. Certamente, a área de 
ressente, hoje, de espaços para discutir as suas 
angustiantes questões Foram enviados cerca de 500 
trabalhos, seja em forma de Resumo (para 
Comunicações), seja em forma de Textos (para 
apresentação em parnéls) Está preVista a reahzação 
de Ii SimpóSIOS, 6 Mesas - Redondas, 12 
Workshops, 69 painéiS e 47 Sessões de 
Comunicações. Um expressivo grupo de 
pesquisadores nacionais e alguns estrangeiros está 
conVidado para participar dos eventos Estima-se em 
cerca de 1200 o número de mscritos. 

O Programa do Encontro apresenta temas dos 
Ill3JS oportunos para a reflexão e tomada de 
consciência sobre diferentes compleXIdades 
envolVidas nos processos de ensmo e de 
escolanzação Teona da Dldánca, Ensmo e Pesquisa 
em Didática, Metodologta e práttca de Ensino, Novas 
Tecnologtas e Educação, Prátlca Pedagógica e 
questões de Currículo, condições de Trabalho e 
Carreira Docente, serão focalizados nào apenas no 
que dIz respeito aos desafios acadênucos, mas 
também no que conceme à práttca, às SituaçõeS rC8JS 
que afetam a educação brasilerra nos ruas atuais 

Leda Schelbe é D,retora do Centro de 
CIênCIas da EducaçiJo - CED UFSC 

somente é possível entre esses Centros, que, no 
caso, responderam com responsabilidade e 
competência. A comparação é definitivamente 
discrepante: a F AED está com uma déficit de 
mais de 1000% 

O recém-criado Laboratório de Wormática 
da F AED tem apenas 4 (quatro) computadores, 
3 (três) para todos os alunos!! I (um) para todos 
os professores faedianos. E óbvio que desta 
forma não é possível trabalhar, com qualidade e 
eficácia, num mundo cada vez mais marcado 
pela informação digital . O real não permite 
acesso ao virtual 

As solicitações de novos equipamentos já 
foram enviadas às instâncias competentes Cabe 
resposta efetiva e rápida da Reitoria. 

CICLO DE ESTUDOS 

Dando continuidade ao Ciclo de Estudos e 
Debates promovido pelo Núcleo de Apoio 
Pedagógico - NAPE, rea1izar-se-á a conferência 
"O Pensamento de Vygots\ci", no dia 23 de 
maio, às 19.00 horas, no Auditório da F AED 

EXPOSIÇÃO DE ARTE 
TUPI-GUARANI 

RealiZOU-se no saguão da FAED. entre os dias 15 e 26 
de abnl deste ano. a exposição de arte tupl-guararu, do 
grupo PlTacema A organização deste evento ficou sob a 
responsablhdade da Sra Neuza Amélia de Mattos (Vara). 
que apresentou um trabalho exemplar, Junto com um 
grupo dc voluntános, para promover a cultura mdígena 
Segundo Vara, ··ficamos contentes e surpreso pelo 
grande Interesse alcançado entre os colégIOS da Capital, 
IOcluslve 8 prcsença de wu\ ersltánas de outros paise , 
como«) "anadá, a França, 11 Afrlillfdct 01. que dClaram 
no livro de as inatura uas Impressões sobre a e ;POSiçãO 
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ADFAED 

- S. Sind. -
Pro!" Ana Maria Juliano 

ELEIÇÓES ANDES - S. Nacional 

Dias 21 , 22 e 23 dc D13JO pr6lOl11O, estamos 
convocados a partiCipar da elclção para o Smdícato 
NaCional dos Professores Todos os professores da 
ADFAED - S Smd poderão cxcrcer seu DIREITO de 
escolher a Diretoria e demais mtegrantes da Gestão 
96/98 Até o momento somcntc a Chapa I nos VISitOU 
trazendo cartazes e folhetos da sua plataforma Nesses 
dias, em horános a serem definidos, teremos urna uma 
montada no saguão da Faculdadc. Agende os dias A 
norrunata das 3 (três) chapas concorrentes está afixada no 
mural da ADFAED 

DISSÍDIO - MAIO 

Dia 18 dc abnl p p. fOI entregue ao Sr RaImundo 
Zumbhck - Rellor - nosso pedIdo de reajuste salanal O 
refendo documento fOI asSinado pelos Representantes dos 
SeTVIdores da UDESC 

Em síntese: 
- A lei Complementar nO 118, de 30/05/94, estabelece 

o mês de D13JO como data-base dos seTVIdores desta 
InsUlUIção, 

- A lei nO 9.900, de 21/07/95, de Dtrctnzes 
Orçamentánas, estabelece um percentual de 80"10 para 
gasJos com pessoal, 10% para CUSlelO c manutenção e 
10% para lO"\esJJmentos, 

- A defasagem correspondente aos dissídios e datas­
base referentes aos periodos 94/95 c 95/96 perfaz um 
índice acumulado de 41 ,67%, a partu da Inflação 
calculada pelo INPC; 

- PeTSlste um resíduo de dcfasagem de 24,88%, 
referente à diferença haVida entre reajustes recebidos e o 
INPC de Julhol91 alé a data do dissídio de D13JoI94 

Os representantes das AssoctaçIOes soliCItaram 
reajuste de 66,550/0, a ser aplicado aos saJános do m& de 
maiO de 1996, com valores defimdos com base em 
estatISIlcas OfiClatS, pelos seTVIdores da UDESC. 

APOSENTADORIA MAIS 
DIFÍCIL AOS DOCENTES 

enhum docente do prunelfO, segundo e tcn:eiro 
graus poderá se aposentar COIItando o tempO de 
serVIço em áreas administrativas, funções executivas 
ou em atiVidades acadênucas, como pós-graduaçlo, 
para se benefiCiar da aposentadona espectal (30 anos 
para os homens, 25 para as mulheres) Essa dectsio 
fOI tomada pelo STF (Supremo Tnbunal Federal) no 
úlnrno dia 19, e com ISSO os professores só tcn10 
direito à aposentadona especial se traba.Iharam em 
sala de aula 

O nurustro do STF responsável pela decido, 
Carlos VeUoso, defendeu-se dlu.ndo que a 
··aposentadona espectal só vale para professores que 
estão dentro da sala de aula" Segundo VeUoso, os 
professores que Já se aposentaram nIo perderlo Dada. 
No entanto, para os que estio em processo de 
aposentadona, a mterpretação do Tribunal se aplica. 

Com essa decisão, um professor que laIba 29 
anos e Ii meses de semço, sendo 20 anos em sala de 
aula e nove anos e li meses em fuDÇIo 
adnurustrattva - como dtretor, reitor ou outJa 
aO Vldade -, só contara para a ap<.'S"'Íadotia especial 
os 20 anos de sala de aula Nesse caso, o professor 
teci direIto à aposentadona comum - 35 para bomcm 
e 30 anos para as mulheres 
A decisão do Supremo é definitiva, nIo admite 
recurso fiscahmção das aposcnlIdoriIs é da 
｣ｯｭｰ･ｬｬＮｾ｣ｴ｡＠ dos trtbunal....de contas, que, 10 • 

concedê-Ias têm qu acompanhar. dccisln cio 
Supremo 
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SOLIDÁRIA IDADE 
JQlro Cardoso 

Pasta de estudante pesa, principalmente de 
estudante de Direito Eu, se soubesse que 
teria de carregar todos aqueles códigos, 

faria vestibular para outro curso Há quem passe 
pela faculdade sem abrir a Constituição, talvez 
prevendo uma reforma que inutilize os 
conhecimento decorados, mas não confio em 
exerclclo de prestidigitação. Às vezes Sinto 
inveja dos meus colegas da Arquitetura, sempre 
faceiro com seus canudos de embalar antena 
externa MediCina, nem pensar Andar com o 
atlas anatômico embaixo do braço é uma aula 
prattca de ortopedia ão deixa de ser Instrutivo, 
pois os futuros médicos vão-se farmliarizando 
com a lordose, a escoliose e outros desvIOS de 
coluna O Código Civil, cartapácio de assustar 
monge beneditino, pelo menos cabe na pasta 

resumos caprichados, com letrinha de normalista 
e títulos sublinhados Muito sujeito bom escapou 
de boa, graças à solidariedade de uma colega 

Graças à solidariedade, rendamos graças à 
abnegação dos estudantes de vinte e poucos 
anos Terminada a época de convivio 
uruversitário, depois do último abraço na 
formatura, ver-nos-emos todos, sem exceção, 
diante da hipocrisia do fórum, da meza dos 
hospitais, da soberba da academia Acabaram-se 
as oportunidades de auxilio 

Aliás, devo confessar que esta crônica tem muito 
de fantasia, pois em geral nos comportamos 
como estrangeíros, que receiam comunicar-se - e 
receber o comunicado alheio - devido ao 
desconhecimento da língua Qualquer 
marufestação diversa, em sentido positivo, é 
considerada apenas coincidência - o que não nos 
Impede de tentar tomar essas coincidências mai 
corriqueiras, por mais ingênuos que sejamos 
Fecha parêntese 

"Sobrevive entre os 
estudantes um 
vigoroso espfrito de 
companheirismo" 

Além do egoísmo e da 
vatdade, que caminham pari 
passu com essas COisaS de 
saber (aspas com os dedos), 
sobrevive entre os estudantes 
um VIgoroso espírito de 
companheirismo Em nenhum 
outro lugar é tão perceptível Suportar os hvros seria uma penitência, qual a 

pedra de Si ifo, não fosse a bem-aventurada 
instituição dos passageiros do Expresso 
Universitario Deus do Ceu, abençoai as moças 
que e oferecem para levar nossas pastas -
abençoai as moças, e omente elas, porque o 
homens não são cavalheiros com os homens, 
pelo menos quando se trata de levar o material 
Aliás, mUito devemos às nossas colegas de 
classe Ou de quem são os cadernos mais 
procurados, às véspera de uma prova fatídica, 
para o providencial xerox dos resumos? E que 

fraterno a (ou de) um amigo, 
sem cobrança da recíproca, O 
profissional, outrora aliado, 
converteu-se em inimigo 
figadal, na disputa insana pelo 
emprego, pela vaga no 
concurso, pela promoção na 
carreíra Questionáveis os 
valores desta sociedade, onde o sucesso próprio 
sigrufica e compensa o fracasso de um igual, 
quando não o legitima e justifica Não é jargão 
idealista, e repúdio à canalhice mesmo 

So um parêntese acostumados a viver o 
cotidiano com cetiCismo, não percebemos os 
significados sublirninares que determinadas 
atitudes encerram Tendemos a observar o 
próximo como alguém que se interpõe em nosso 
caminho e deve sair sem que peçamos licença 

que todos são Vltunas do 
mesmo algoz, quanto numa sala de aula - por 
isso a espontânea colaboração dos condenados 
rumo ao patíbulo. Antes que se desvaneçam 
nossas ilusões, podemos acreditar na falta de 
interesse. Aos pobres individualistas, resta a 
perda precoce da certeza do amparo Mas e tou 
desconfiado de que tanta auto-suficiência e pura 
arrogancla Ai de vós, escribas e fariseus 
hipócritas quem nunca recorreu ao caderno de 
um colega, atire a primeira pedra 

E m Bom Português, Trash Um Romancista em Formação 

T rash bom não é mtenclOnaI Um au­
téntlco Ira h pode até ser 
pretcnslOso. JaJll3ls planejado As 

recenles produções Clnematograficas. que 
optaram pelo li 'o e deliberadamente 
perpetraram horrores. não passam de 
embustes mwto bem planejados para 
enganar a platéia Basta dar uma olhada 
nas ｲｾＱｓｴ｡ｳ＠ espcclaluadas sempre há o 
trash do mês. com mwtos extraterrestres 
im-asores de corpos. ｾ･ｲｲｮ･ｳ＠ de todos os 
tamanhos salOdo da boca das ｾｩｴｬｭ｡ｳ＠ e um 
exagero de sangue Há gosto para tudo. 
mas. com o perdão dos buxugestores de 
bobagens. besteira pela besteua não li 
trash ｾ ﾷ ･ｲ､｡､･ｬｲｯ＠

Todos estão lembrados de Ed /l'ood. de 
Tim Burtoo. biografia de Edward O 
Wood Jr . dlretór. produtor e protagorusta 
de vánas produções B da década de 50 
Eleito por unarumidade o pior cmeasta de 
todos os tempos. Ed Wood realizou com 
empolgação os maIores absurdos cmema­
tográficos, crente, atentem para o detalhe, 
de que estava cnando mais uma obra­
prima A respeito de SI mesmo. Ed Wood 
afirmava "Apenas dois diretores escre­
vem, IOterpretam e dirigem - eu e Orson 
Welles" Antológica a cena do encontro 
entre os dOIS, uma licença poética de Tun 
BUrloo, pois não deve ter acontecido. O 
JlI3lor e o menor comparu I havam das mes­
mas angústias, da mesma opressão muula­
dora dos estúdios, que os Impedia de dar 
vazão ao seu gêruo cnatlvo Cada qual ao 
seu modo, é claro, mas ambos com Igual 
SlOceridade 

Recentemente foram lançados em 
vídeo três filmes de Ed Wood Glen or 
Glenda - I Changed My Sex, Jail BO/I e 
Plan 9 From Ouler Space Glen or 

Glenda. filmado em 1952. fOi o pnmeuo A ntoruo Callado declarou, em 
filme de Ed Wood e. de longe, o JlI3lS ･ｮｴｲｾＱｓｴ｡＠ à Imprensa de ｦｾ･ｲ･ｬｔｯＬ＠
IOsuportá\el de todos Glen (Ed Wood) é que Cluco Buarque é um 
um Ira\ estl com dificuldades para ｲ･ｾ･ｬ｡ｲ＠ romancISta em formação Nrnguém maIS 
sua opção à namorada (Dolores Fui ler. autoTlZ3do que o autor de Quarup. para 
também namorada de Ed Wood na ｾｬ､｡＠ opinar sobre Benjamim, último romance 
real) O argumento é delicado e podena de Cluco, publicado em 1995, pela Cla 
render uma boa Iustóna não fossem as das Letras Assun como o restante da 
Inserções dc Bela Lugosl como dOminador ClÍtlca, Callado declarou preferu Eslorvo 
do mundo e uma aparição esporádica do a Benjalnlm. mas não desmereceu o maIS 
demôruo recente trabalho do celebrizado cantor e 

JO/I Ball (A Face do Cnme), de 1954, compositor Só pelo prestigio é digno de 
fOI a homenagem leitura. 
de Ed Wood ao A obra mUSIcal 
filme nO/r [nspl- e poética de Cluco 
rado no cláSSICO Buarque sempre 
de Carol Reed, O serve de referên-
Terceiro Homem, cia, quando se 
não é tão ndículo discute a música 
quanto os outros popular brasilel-
Pode ser o melhor ra Há quem o 
ou o pior dos três, consIdere o maIor 
dependendo do letrista 'l-1VO do 
referenCial Como Brasil, e não sem 
Ed Wood não razão, de forma 
perdoa. o final Johnny Depp e Marlm Landou em Ed Wood que não se pode 
reserva a surpresa mais previsível da comentar o livro sem lembrar que Cluco 
hiSlÓna do cinema, para quem acredita Buarque é, basicamente, um cnador de 
que del/no tem limites. frases, unortabzadas em dezenas de 

Plan 9 From Ouler Space (1959) slnte- canções antolÓgicas 
tizou o espínto do trash, ao deLxar eviden- BenjamIm é um romance repleto de 
te a espontaneidade do erro. Ahenígenas frases esentas com o ngor esulístlco de 
Invadem a terra e arregimentam um exér- quem conhece bem o idioma Uncas e 
CitO de zumbis, para unpedu os homens de senS\l3lS, como "CamlOha devagar, mas 
destrwr o uruverso, com uma bomba que usa um batom de um grená tão Impetuoso, 
faz explodir os TalOS solares lIo adianta que a sua boca parece \lr dOIS passos 
comentar os defeitos do filme, que piora a adiante" Bem-humoradas. "Na padana da 
cada "releltura"' Mas vale preSllglar Ed Vila CarbonaJ, estabeleceu o recorde 
Wood. que é sempre um marufesto de (sobre o per onogem que roubava pdes) 
amor V1SI0nánO ao cinema onze pães doces, um Ume de futebol , e se o 

J C pnmo não saJsse correndo, ｉｾ ﾷ ｡｜ｩ｡＠ o Jwz, 

os bandemnhas e o banco de rescnas­
Trágicas. a elson Rodngues . "Mals. se 
tivesse coragem. e a garantia de que não 
sena corno, ele se casana com Anela e a 
engraV1dana" lrôrucas '·C. ) o silêncio 
não sustenta o peso de longos olhares 
recíprocos, exceto nos filmes de amor, e 
nem mesmo nos filmes de amor porque 
a1J, quando cessa o diáJogo, o dm:tor 
sempre coloca uma mÚSIca" 

Pode-se ler o livro IDle1ro, apenas pr0-
curando frases para colecionar. A hiJIória 
de BenJarrum ZambTal3. ex-mocldo foro. 
gráfico que reconhece, em Anela Maé, 
corretora de ImóvetS desejada por todoI, o 
rosto de Castana Beatriz. uma lIIIip 
paixão. não oferece sobressaltos que ... 
prendam à lettura Benjamim é _ 
romance de S1tuaçOes, ou. mclhor djzrwlo, 
de sugestões lmpre5S1ona mais peIII 
mensagens intimistas inIeridII _ 
encontros enlR Ariela e Bcnjmnim ... 
propnamente pela trama nanada. A Jia. 
guagem bem CUIdada de Chieo BuIIqae. 
quase mUSIcal, eom o padIo • 
obvJedade, facilita a CODduçIo do leiIar 
pelos meandros da subjetividD "I _ .. 

Os romancistas atuais _ p." o 
apuro formal ao eoDleúdo IUIIIIIe, ｾ＠ ., 
sentido de história com CIO"IClÇO, .ao • 
fim. Se o conteúdo deriva da forma, _ • 
a forma é ditada pelo conteúdo, ou. ..... 
se ambos se relacionam; é IIIUIIID ... 
outro artigo e há gente mais lUIDrizIdI 
para ･ｳ･ ｲ ｾ￪Ｍ ｉｯ Ｎ＠ Em & nJam,,,,, cSfI IfIo. 
mente, prepondera 8 fra8mrn 'w;"', CID 

detrunento da nanam... com • 
IOconfundi, cl maestria do compositor Um 
voto de rccomeMaçao pua FIIIICÍICO 
Buarque de Holanda 
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